
A História de José - Parte 1: José e a

Túnica Colorida

O Menino da Túnica Colorida

Há muito tempo, vivia um homem chamado Jacó, que tinha doze filhos. José era um

de seus filhos, e Jacó o amava mais do que a todos os outros, pois José havia nascido

quando Jacó já era velhinho. Para mostrar seu amor, Jacó deu a José uma linda túnica

colorida, cheia de cores vibrantes. Os irmãos de José ficaram com muita inveja dessa

túnica e do carinho especial que o pai tinha por ele.



Os Sonhos de José

José também tinha sonhos muito especiais. Em um de seus sonhos, ele viu feixes de

trigo de seus irmãos se curvando diante do seu feixe. Em outro sonho, ele viu o sol, a

lua e onze estrelas se curvando diante dele. Quando José contou esses sonhos aos

seus irmãos, eles ficaram ainda mais irritados, pois achavam que José queria ser o

chefe deles.



A Venda de José

Um dia, enquanto os irmãos de José estavam cuidando das ovelhas, José foi visitá-los.

Quando o viram de longe, os irmãos planejaram fazer algo muito ruim. Eles o

pegaram, tiraram sua túnica colorida e o jogaram em um poço seco. Depois, venderam

José para alguns mercadores que estavam indo para o Egito. Para enganar o pai, eles

mancharam a túnica de José com sangue de cabrito e disseram que um animal

selvagem o havia devorado. Jacó ficou inconsolável.



No Egito: Da Prisão ao Palácio

No Egito, José foi vendido como escravo para um homem importante chamado

Potifar. Mesmo sendo escravo, José era fiel a Deus e trabalhava muito bem, e Deus o

abençoava em tudo. Mas, por causa de uma mentira, José foi parar na prisão. Mesmo

na prisão, Deus estava com ele, e José conseguiu interpretar os sonhos de outros

prisioneiros.



Um dia, o Faraó, o rei do Egito, teve sonhos que ninguém conseguia explicar. O copeiro

do Faraó, que José havia ajudado na prisão, lembrou-se de José e o indicou ao rei.

José, com a ajuda de Deus, interpretou os sonhos do Faraó: haveria sete anos de muita

comida, seguidos por sete anos de muita fome. José também deu um conselho sábio

ao Faraó sobre como guardar comida para os anos difíceis.


